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Resumo 
 
 

Nos últimos anos vem aumentando a procura por estética em toda a sociedade. Na 

área odontológica a procura tem sido por laminados cerâmicos, devido ao seu mínimo 

desgaste nas estruturas dos dentes e resultados estéticos satisfatórios. Esse recurso 

oferece aos pacientes, correções na coloração e forma, mantendo a função dos 

dentes, pois ultimamente as peças cerâmicas têm sido preparadas com material de 

qualidade e alta tecnologia. O objetivo deste trabalho de pesquisa foi revisar a 

literatura, mostrando as indicações e contraindicações desse tratamento, além de 

orientar o leitor sobre suas principais vantagens e desvantagens. Portanto, a literatura 

trouxe as seguintes conclusões: para o sucesso no tratamento com facetas laminadas 

é fundamental um bom planejamento, respeitar as suas principais indicações e 

contraindicações, e seguir rigorosamente a técnica recomendada, resultando assim 

em uma restauração duradoura. E ainda é de extrema importância manter um bom 

relacionamento entre cirurgião-dentista e paciente, e cirurgião-dentista e protético. 

 
Palavras-chave: facetas; laminados cerâmicos; indicações; contra indicações.
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

As cerâmicas tiveram sua primeira aparição dentro Odontologia em 1774 em 

dentes para uma prótese, com a evolução e novas pesquisas surgiram as cerâmicas 

feldspáticas, que devido a sua baixa resistência tinha uso limitado para dentes 

anteriores devido ao pequeno estresse oclusal. Para melhorar sua resistência, as 

feldspáticas foram reforçadas por leucita, sendo indicadas para as facetas laminadas, 

porém apresentavam resistência flexual aproximadamente 180 Mpa, com acréscimo 

de cristais de dissilicato de lítio houve melhora em sua resistência (Amoroso et al. 

2012). 

A cerâmica é um material que tem boa função estética, biocompatibilidade e 

longevidade clínica (Züge 2018). 

A procura de um sorriso bonito e harmônico tem aumentado na sociedade, e 

a utilização de facetas de porcelana se encaixa nesse conceito, pois tem resultados 

satisfatórios, tanto para o profissional, quanto para o paciente (Marcondes Filho e 

Alves 2014). Souza (2008) realizou um estudo mostrando que existe uma grande 

procura pela estética na Odontologia. Por isso, tem aumentado o número de pacientes 

em busca de um belo sorriso com dentes claros, alinhados e harmônicos e as facetas 

indiretas de porcelana são conhecidas por essas características, pois promovem 

estética, restauram a saúde e a função, sendo também um método considerado 

conservador. 

A técnica restauradora com facetas consiste no recobrimento das faces 

vestibulares dos dentes, feito através de um procedimento minimamente invasivo, 

com laminados cerâmicas finos (0,1 a 0,7mm de espessura), assim conservando 

estrutura dental sadia (Cardoso et al. 2011). 

Os laminados oferecem sim muitas vantagens, uma delas é a promoção de 

auto estima ao paciente devido a mudança de cor e formato dos dentes. Os laminados 

são indicados para dentes fraturados, escurecidos, fechamento de diastemas 

(Savenhago 2013). 

A literatura nos mostra que os resultados de tal tratamento estético são 

satisfatórios, pois os dentes recuperam cor e forma como esperado pelo paciente. 

Para o sucesso das restaurações com facetas laminadas, essas devem ser 

executadas de maneira correta, seguindo todos os passos da técnica, com o máximo 

de cuidado possível garantida a satisfação e principalmente para que não ocorra



 
qualquer prejuízo ao paciente. Assim, para se obter um bom resultado é necessário 

conhecer as suas indicações e contraindicações, usar materiais de qualidade e 

trabalhar em conjunto com um laboratório de prótese de confiança.  

Para se ter excelência, longevidade e segurança no tratamento com 

laminados deve ser feito um adequado planejamento e serem realizados sob técnica 

conservadora de estrutura dentária sadia (Hilgert 2015).  

Esta revisão de literatura visa trazer informações ao seu leitor, profissionais 

e futuros profissionais de Odontologia, para o bom desempenho técnico na 

realização de procedimentos estéticos com laminados cerâmicos, tão atuais.



 
2 PROPOSIÇÂO 

 
 

Revisar a literatura quanto às indicações e contraindicações dos 

laminados cerâmicos, a fim de orientar os profissionais da área estética da 

Odontologia.



 
3 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

Machry (2003) realizou uma pesquisa de revisão de literatura e caso clínico 

para mostrar os resultados relacionados às facetas de porcelana. Os pacientes têm 

se tornado cada vez mais exigentes, sendo um desafio para o profissional; a utilização 

da porcelana na odontologia vem aumentando, pois ela é uma ótima alternativa devido 

a vários fatores como: resistência, aparência natural, baixa condutividade térmica, alta 

qualidade estética por sua translucidez e corAs facetas laminadas são indicadas em 

dentes com alteração de cor por tetraciclina, dentes conoides, dentes com alteração 

de textura de superfície, correção de comprimento, dentes com fluorose, e 

contraindicadas em casos que o preparo não possibilita a preservação de pelo menos 

50% do esmalte, em pacientes com bruxismo, na oclusão topo a topo, em dentes 

apinhados, na coroa clinica curta, em pacientes com alta atividade de cárie. Como 

vantagens do procedimento, o autor citou estabilidade de cor, resistência ao desgaste 

físico e químico, preparo minimamente invasivo, baixo acúmulo de biofilme, fácil 

higienização e resistência à fratura. As principais desvantagens apontadas foram a 

exigência de treinamento prévio, a fragilidade da peça antes de ser fixada ao dente, 

pois qualquer descuido pode provocar trincas ou fraturas no material. Fatores como, 

idade do paciente, quantidade de estrutura dentária a ser restaurada, higiene bucal, 

risco de cáries, oclusão, apoio laboratorial, devem ser levado em consideração 

durante a decisão do procedimento clínico a ser adotado. Concluiu que para se 

alcançar reconhecimento do paciente deve-se ter conhecimento, domínio da técnica 

associados a honestidade com nosso paciente, ganhando sua confiança para com a 

profissão. 

 
Mamaly et al. (2007) estudaram que o mock-up vem sendo uma ótima escolha 

para alguns tratamentos odontológicos. Quando é escolhido o laminado de porcelana, 

a opção para restaurar a estética e a função é o mock-up. Este artigo traz o relato de 

um paciente, do sexo feminino, na Universidade do Sul – Escola da Califórnia de 

Odontologia, que reclamava das suas restaurações antigas. O objetivo do trabalho foi 

demostrar que o lado emocional do paciente também entra em jogo quando falamos 

de estética, pois é importante para uma restauração satisfatória. No final do 

tratamento. Concluíram que a comunicação entre paciente, cirurgião-dentista e 

protético é essencial para se ter um laminado de porcelana eficaz quanto à estética.



 

Souza (2008) realizou um estudo mostrando que existe uma grande procura 

pela estética na Odontologia. Por isso, tem aumentado o número de pacientes em 

busca de um belo sorriso com dentes claros, alinhados e harmônicos e as facetas 

indiretas de porcelana são conhecidas por essas características, pois elas promovem 

estética, restauram a saúde e a função, sendo também um método conservador. O 

principal objetivo do autor foi através da literatura mostrar suas principais indicações, 

limitações, vantagens e desvantagens do procedimento e que, além disso, é 

necessário bom senso para a indicação da faceta de porcelana, analisando cada caso 

e diagnosticando se é realmente indicado esse tratamento. Algumas das limitações 

são: insuficiência de remanescente dentário, oclusão de topo, os hábitos 

parafuncionais, como bruxismo, entre outros. Para confecção dos laminados é 

necessária uma fase laboratorial, que deve ser realizada por técnicos qualificados, 

para que se possa atingir um bom resultado final. O autor conclui que as facetas 

devem ser feitas em dentes que são realmente indicados, sem risco de 

comprometimento da saúde dentária, e não realizar em casos que arriscam ás suas 

indicações. 

 
Mazaro et al. (2009) relataram um caso clinico de execução de laminados 

cerâmicos, descrevendo o passo a passo das técnicas utilizadas. Citaram que existem 

vários fatores que podem levar ao sucesso ou à falha, entre eles: quantidade de 

esmalte disponível para adesão, materiais e técnicas utilizados. Concluíram que para 

se alcançar sucesso deve-se obter harmonia, respeitando os princípios de técnica, 

realizando cuidadoso planejamento, seleção de cor, tudo isso associado ao 

conhecimento dos profissionais dessa modalidade restauradora. 

 
Cardoso et al. (2011) fizeram um relato de caso clínico sobre restabelecimento 

estético e funcional com laminados, mostrando que as facetas têm grande destaque 

na Odontologia devido a sua capacidade de longevidade e restabelecimento da 

estética, e da função. A faceta consiste no recobrimento das faces vestibulares dos 

dentes, feitas através de um procedimento minimamente invasivo, com laminados 

cerâmicas finas (0,1mm a 0,7mm de espessura), assim conservando a estrutur a 

dentária sadia. Os laminados são cimentados com adesivos atuais e cimento resinoso 

fotoativado. Existem diferentes cores e opacidades de cimento, com o objetivo de se



 
obter um bom resultado estético. Para se conseguir alcançar resultados satisfatórios, 

é fundamental seguir um protocolo com procedimentos prévios, como fotografias extra 

e intrabucais, exame radiográfico, obtenção de modelos de estudo, mensurações de 

face e sorriso para determinação das dimensões ideais de largura e comprimento dos 

dentes. É realizado também um tipo de procedimento que transfere as novas 

mensurações com material provisório para a boca, permanecendo por um período de 

até duas semanas. Nesse período, verificam-se as acomodações e faz-se, se 

necessário, modificações. Esse procedimento é denominado de ensaio restaurador 

ou mock-up e em outra sessão, faz-se a cimentação das facetas cerâmicas. Devido à 

sua mínima espessura, a cor do dente pode comprometer o resultado final. Em relação 

à escolha do cimento resinoso para cimentação de facetas cerâmicas, a literatura 

sugere o uso dos cimentos fotoativados. Isto porque os cimentos quimicamente 

ativados e duais apresentam a amina como ativador químico, que pode provocar 

alterações de cor com o passar do tempo. A cimentação deve ser feita com isolamento 

absoluto para que não ocorra alteração devido à umidade durante o procedimento de 

cimentação, tendo assim um melhor resultado de estabilidade e durabilidade das 

facetas. Os autores concluíram que existe a possibilidade de sucesso, trazendo 

resultados satisfatórios com naturalidade, devolvendo ao paciente, submetido à 

reabilitação com facetas cerâmicas, a harmonia do sorriso. 

 
Gonzales et al. (2012) por meio de revisão de literatura, relataram que os 

dentes, principalmente os anteriores, têm grande importância estética para os 

pacientes, os quais desejam clareá-los, mudar-lhes forma ou posição, sempre na 

procura de um sorriso harmônico e natural. As facetas laminadas têm como 

qualidades a resistência, o preparo conservador, a biocompatibilidade e 

principalmente a estética, no entanto, só se consegue alcançar sucesso quando se 

tem conhecimento e domínio da técnica. O objetivo do estudo foi coletar dados sobre 

falhas nos laminados cerâmicos; dentre estas os autores citaram como as principais: 

tipo de preparo utilizado; cimentação inadequada e indicações incorretas. Concluíram 

que as falhas podem ocorrer até mesmo quando o profissional está muito bem 

preparado; e que o sucesso e a longevidade dos laminados estão relacionados à: 

indicação correta; preparo feito em esmalte; isolamento absoluto do campo; 

cimentação adequada; e manutenção periódica da restauração.



 
Amoroso et al. (2012) escreveram um artigo sobre o tema cerâmicas 

odontológicas: propriedades, indicações e considerações clínicas, relatando que o 

aumento do uso de cerâmicas se dá pela grande procura de restaurações estéticas, 

pois trata-se de uma alternativa com propriedades favoráveis, como por exemplo, 

resistência à compressão, condutibilidade térmica, semelhança aos tecidos dentário. 

Junto com as cerâmicas os materiais de cimentação foram desenvolvidos para se 

obter maior longevidade das restaurações indiretas. O objetivo dessa revisão de 

literatura foi estudar a evolução dos sistemas cerâmicos e seus diferentes tipos, além 

de suas propriedades dentro da Odontologia. As cerâmicas tiveram sua primeira 

aparição dentro Odontologia em 1774 em dentes para uma prótese; com a evolução 

e novas pesquisas surgiram as cerâmicas feldspáticas, que por sua baixa resistência 

tinha uso limitado para dentes anteriores, devido ao pequeno estresse oclusal. Para 

melhorar sua resistência, as feldspáticas foram reforçadas por leucita, sendo 

indicadas para as facetas laminadas, porém apresentavam resistência flexual de 

aproximadamente 180 Mpa. O acréscimo de cristais de dissilicato de lítio favoreceu 

as propriedades mecânicas, sendo indicadas para inlays, onlays, coroas unitárias e 

facetas; são também indicadas em prótese fixa de três elementos anteriores até 

segundo pré-molar, tendo uma resistência flexual de aproximadamente 400 Mpa. O 

trabalho realizado teve como objetivo mostrar que, além dessas citadas, existem 

muitos outros tipos de sistemas cerâmicos, que buscam cada vez mais suprirem as 

necessidades estéticas e funcionais. 

 
Altomani (2013) relatou que as facetas e laminados são excelentes alternativas 

para a estética do sorriso, pois conseguem atender as expectativas dos pacientes, 

trazendo harmonia e sorrisos mais belos. O trabalho teve por objetivo abordar a 

cimentação de facetas e laminados cerâmicos. A cerâmica na Odontologia é o 

material restaurador mais antigo, sendo utilizada até hoje devido às suas vantagens. 

As cerâmicas atuais apresentam maior resistência e melhor estética, pois são 

reforçadas com leucita e dissilicato de lítio, tornando os preparos minimamente 

invasivos. Quando realizada a escolha correta do material juntamente com um bom 

planejamento do caso, ocorre melhora na taxa de sucesso diminuindo as falhas. A 

cimentação é de estrema importância para a longevidade do trabalho; essa etapa 

exige extremo cuidado por parte do operador; existem várias opções de cores e 

opacidades de cimentos e devem ser escolhidos com cuidado para que não ocorra



 
alteração estética no resultado final. A cimentação está dentre as principais causas 

de falhas durante o processo de instalação das facetas e laminados cerâmicos. O 

cimento mais indicado nesse procedimento é o cimento resinoso, devido à melhor 

ligação por fricção e abrasão entre cimento-cerâmica. A autora concluiu que é preciso 

seguir vários passos para se obter uma restauração duradoura, dentre eles, a 

cimentação bem executada e a escolha correta do material restaurador para cada 

tipo de caso, além de manutenção periódica, obtendo assim sucesso no resultado 

final. 

 
Savenhago (2013) desenvolveu um trabalho de revisão de literatura sobre 

restaurações cerâmicas anteriores. Relatou sobre a evolução das cerâmicas, e sua 

utilização em dentes anteriores como correção de problemas estéticos e também 

funcionais. Citou suas indicações para dentes fraturados, escurecidos, fechamento de 

diastemas. A literatura mostra que a falha na cimentação pode comprometer o bom 

resultado final. Concluiu que as cerâmicas são ótimas no tratamento de dentes com 

alteração de formato e cor, mas para obter-se um resultado satisfatório com qualidade 

e principalmente duradouro, deve ser indicada apenas quando realizado um 

planejamento completo do caso. Além disso, deve-se fazer utilização de materiais de 

qualidade juntamente com trabalho laboratorial minucioso. 

 
Ricci e Mello Jr. (2014) apresentaram um relado de caso clinico estético de 

laminados cerâmicos e revisaram a literatura criticamente, considerando a grande 

influência na sociedade pela publicidade de tratamentos estéticos que vem sendo 

muito procurados, considerando o apelo estético atual. Os laminados cerâmicos são 

apresentados como se fossem possíveis e indicados para todos os tipos de casos e 

pacientes, tendo assim uma exigência nos resultados perfeitos quanto à estética. Os 

autores realizaram uma revisão crítica das terminologias e das indicações deste 

procedimento. O objetivo foi discutir sobre conceitos, técnicas, e classificar os tipos 

de laminados através da espessura, indicação e cuidados que se deve ter com as 

peças e também a sua confiabilidade, através de informações cientificas, e propor 

uma classificação das variáveis técnicas, e também suas devidas indicações, 

consideraram ainda a necessidade de análise dos laminados em outros centros de 

ensino e pesquisa, quanto à sua efetividade.



 
Marcondes Filho e Alves (2014) desenvolveram um trabalho relatando que a 

procura de um sorriso bonito e harmônico tem aumentado na sociedade, e a utilização 

de facetas de porcelana se encaixa nesse conceito, pois tem resultados satisfatórios 

tanto para o profissional, quanto para o paciente. As facetas tem grande recurso 

estético em função da sua adesão entre o esmalte e a faceta de porcelana, que são 

tratadas na sua face interna com ácido fluorídrico. As cores e texturas da porc elana 

são superiores as das resinas compostas. As facetas são chamadas de lentes de 

contato devido a sua fina espessura, exigindo assim um mínimo desgaste na estrutura 

dentária. Foi realizada uma revisão de literatura, que teve como objetivo mostrar a 

pequena espessura desses laminados, relacionando com a influência da cor do 

cimento a ser utilizado. Concluíram que existe possibilidade de longevidade do 

tratamento, quando bem indicadas e sendo feitas por um laboratório confiável. 

 
Vieira (2015) relata que os pacientes procuram cada vez mais ter um sorriso 

com estética agradável dentro dos padrões ditados pela sociedade, ter um sorriso 

bonito tem como referência um sorriso saudável. O trabalho teve por objetivo 

descrever as lentes de contato como uma ótima alternativa protética e eficaz para 

devolver estética sem comprometer saúde. Indicações: Para saber a correta indicação 

deve ser feita analise criteriosa sobre cada caso e verificar a real necessidade deste 

tratamento, os laminados reestabelecem volume vestibular sem desgaste, ou com 

mínimo desgaste no esmalte dentário, são basicamente utilizados para melhorar a 

estética dos dentes anteriores como a forma, o tamanho e a cor. Contraindicações: 

não se devem indicar as lentes de contato dentária em situações de elevada carga 

oclusal, hábitos parafuncionais, como o bruxismo, dentes salientes, presença de 

doença periodontal e também é importante que pelo menos 50% da superfície a ser 

coberta seja constituída de esmalte. Estão ainda contra indicadas em pacientes com 

grande atividade de carie e precária higiene bucal. Vantagens: desgaste reduzido, 

chega a ser menor que 1mm, feito apenas nas faces vestibulares dos dentes, não tem 

necessidade de anestesiar o paciente e ausência de sensibilidade pós-operatória. 

Desvantagens: são friáveis antes de serem cimentadas nos dentes e tem alto custo. 

Concluiu que os laminados são sim uma alternativa efetiva e conservadora, cujo 

objetivo é preservar estrutura dentária sadia, reestabelecem forma, cor e função dos 

dentes anteriores, o planejamento deve ser realizado de maneira criteriosa, 

verificando a necessidade individual de cada paciente.



 

Hilgert (2015) realizou um trabalho de revisão de literatura onde relata que que 

a estética tem sido de grande preocupação na sociedade, então devemos ter em 

mente a importância de um sorriso agradável. Devido a isso a procura de laminados 

vem aumentando na Odontologia por serem muito finos e necessitarem mínimo ou 

nenhum desgaste dentário, além de ter qualidades como durabilidade e forte adesão 

ao esmalte dentário, fornecendo um aspecto natural e muito agradável. A 

Odontologia restauradora busca cada vez mais conservar a estrutura dentária hígida 

e obter resultados agradáveis com um sorriso harmônico, que preserve função e 

saúde.. Os laminados tem excelentes propriedades físicas e ópticas, com grande 

biocompatibilidade, desenvolvendo integridade biomecânica, estrutural e estética aos 

dentes, sendo a única restauração protética capaz de conservar esmalte natural e 

recuperar estrutura de maneira adequada e eficaz.. Como vantagens da restauração 

com laminados cerâmicos citou: redução do preparo dentário, quando comparado com 

coroas totais de porcelana, não havendo risco de perda de vitalidade; em situações 

clínicas específicas podem ser aderidas aos dentes sem nenhum preparo, tornando 

assim mais conservadora. Como desvantagens cita: custo elevado e possibilidade de 

alteração de cor durante a cimentação com cimentos resinosos, pois os laminados 

são muito finos. Os laminados apresentam grande fragilidade e difícil manipulação 

antes de cimentados, qualquer falha pode ocasionar problemas no resultado final. 

Concluiu ser de grande importância um adequado planejamento para se obter 

resultados satisfatórios, utilizar técnicas conservadoras da estrutura dentária. Além 

de, ser fundamental e indispensável haver uma boa relação entre cirurgião-dentista e 

técnico e cirurgião dentista paciente. 

 
Souza et al. (2016) em estudo de caso clínico, relataram que devido à grande 

influência dos padrões de beleza impostos pela sociedade, houve um expressivo 

aumento da procura dos laminados cerâmicos, pois além de devolver sorriso estético 

eles restauram a saúde do dente, devido a sua biocompatibilidade. As indicações dos 

laminados são para dentes com grande envolvimento estético, com comprometimento 

de cor, forma ou função. Estão contraindicadas em casos de má oclusão, coroas 

curtas, pacientes com má higiene bucal, entre outros. Os pesquisadores tiveram como 

resultado que a restauração de dentes anteriores com laminados é uma técnica 

conservadora, não invasiva, que prioriza o mínimo desgaste do dente. Concluíram que



 
a taxa de satisfação do paciente se aproxima de 100%, tento ótima aceitação biológica 

da peça cimentada, desde que o profissional obedeça às indicações e ao 

planejamento eficaz. 

 
Mendes (2016) em uma revisão de literatura sobre facetas estéticas de 

porcelana relatou que na Odontologia, este procedimento estético é um dos mais 

procurados, pois reabilita estética e função, além disso, traz ao paciente a 

recuperação da autoestima devido ao seu resultado satisfatório. O trabalho teve como 

objetivo citar as indicações das facetas: As principais indicações para facetas de 

porcelana consistem em dentes que apresentam alteração de forma, tamanho, cor, 

posição, destruição vestibular em situações de cáries e fechamento de diastemas. 

Dentre as contraindicações foi citado: em casos de desgaste dentário maior que 50% 

do esmalte, bruxismo, paciente com alta atividade de carie, dentes com restaurações 

múltiplas e muito amplas. Vantagens: durabilidade do material, estética agradável, 

método de tratamento minimamente invasivo. Desvantagens: que é a fragilidade do 

material quando ainda não fixados, pois qualquer descuido pode causar danos como 

trincas até mesmo fraturas, exigindo muito treinamento e habilidade do profissional. 

 
Okida e et.al. (2016) com o objetivo foi mostrar as principais vantagens e 

desvantagens e relataram sobre um caso clinico, utilizando as facetas laminadas para 

fechamento de diastema, de um paciente que queixava de desconforto estético. A 

pesquisa foi feita para demonstrar que quando o diagnóstico é realizado de maneira 

minuciosa, com um bom planejamento prévio, é mais garantido que o resultado final 

seja satisfatório, rápido e seguro. Concluíram que as lentes de contato são uma 

alternativa conservadora, devido ao mínimo desgaste do esmalte dentário, no caso 

relatado o desgaste teve a espessura de 0,3mm nas faces vestibulares dos dentes 

anteriores, e eficientes quando o objetivo for estabelecer cor, formato e função. 

 
 

Morita et at., (2016) fizeram uma pesquisa e apresentaram dois casos clínicos, 

um com queixa de coloração e o outro com diastema e classe IV. Nos dois casos 

clínicos eles usaram um protocolo fotográfico, esse processo avalia a relação estética 

entre os dentes, sorriso e rosto. Eles usaram uma apresentação de slide que permitiu 

aos pacientes examinarem a foto junto com o cirurgião-dentista para um bom



 
planejamento. Os dois casos foram feitos o muck-up e o resultado final foi de 

restauração bem sucedida. Os autores afirmam que os laminados cerâmicos têm sido 

bem executados durante anos. Concluíram que os laminados são uma ótima escolha 

para tratamento estético dos dentes e que um bom planejamento e uma adesão feita 

corretamente, faz com que o laminado tenha maior longevidade. 

 
Medeiros (2016) realizou uma revisão de literatura relatando que as facetas de 

porcelana são as mais procuradas pelos pacientes, pois são bastante avançadas 

tecnologicamente e estão diretamente relacionadas com a autoestima. A faceta 

pretende trazer estética, função e harmonia além de saúde para pacientes que se 

submetem a esse tipo de procedimento. O objetivo do trabalho foi mostrar as principais 

indicações de facetas que são: alteração de forma e cor, pequena correção da posição 

dos dentes, fechamento de diastemas; em alguns casos especiais são utilizadas até 

para correção da oclusão. Constituem contraindicações para as facetas: dentes 

tratados endodonticamente, devido à maior fragilidade, pacientes com alta atividade 

de cárie, dentes com restaurações múltiplas e amplas, portadores de bruxismo e 

outros hábitos parafuncionais. As vantagens apontadas pelo autor são: método 

minimamente invasivo preservando integridade do tecido, longevidade e 

biocompatibilidade com o periodonto. Já as desvantagens são: para se obter sucesso 

o preparo deve ser preciso, exigindo assim treinamento prévio do profissional, antes 

da cimentação as facetas são muito frágeis por isso deve-se ter muito cuidado para 

que não haja trinca ou fratura do material. Concluiu que todo o processo deve respeitar 

as indicações, contraindicações e todo o protocolo, para que assim se obtenha 

satisfação do paciente. 

 
Persch e Sousa (2017) fizeram uma revisão de literatura sobre vantagens, 

desvantagens de facetas indiretas em porcelana. Em suas pesquisas acharam que a 

cerâmica é um material ideal para restaurações dentárias, pois contém 

biocompatibilidade, estabilidade de cor e semelhança aos dentes. Elas são mais 

duráveis e resistentes às forças de mastigação. O artigo mostra as vantagens, que 

são a confecção do laminado cerâmico fora da cavidade bucal, características 

mecânicas semelhantes ao esmalte dentário, melhor acabamento e lisura superficial, 

o que dificulta o acumulo de biofilme. As desvantagens, são demora na cimentação, 

custo alto, rachadura no laminado, por serem frágeis, possibilidade de sensibilidade



 
da dentinária. Indicações, que são simetria, alinhamento dos dentes correç ão da 

forma, coloração, dentes tratados endodonticamente, diastemas, dentes cônicos, 

malformação dentária. E contraindicações, que são em casos de bruxismo, pacientes 

com doença periodontal grave, vestibularização severa. Concluíram que a eficiência 

que o sistema adesivo favoreceu o uso das facetas indiretas em porcelana, além das 

propriedades do material; os desgastes para o preparo dentário são mínimos, portanto 

as facetas indiretas em porcelana são indicadas para casos de escurecimentos 

dentários ou coroas amplamente restauradas. 

 
Charlegre e Barbosa (2017) fizeram um estudo, cujo objetivo foi avaliar a 

longevidade e a resistência ao desgaste de laminados cerâmicos minimamente 

invasivos. Com base na revisão de literatura constataram que para garantir um 

tratamento com qualidade nos resultados, devem-se respeitar todos os procedimentos 

da execução. Concluíram que as falhas são encontradas durante o passo a passo 

operatório dos laminados, e os erros estão relacionados à indicação incorreta, técnica 

de cor e desgaste do material á longo prazo, mas é a melhor alternativa estética em 

relação à resistência de desgaste devido ao mínimo desgaste no preparo dentário. O 

sucesso se dá quando se tem um bom planejamento prévio e domínio da técnica de 

todos os procedimentos a serem executados para a instalação do laminado. 

 
Savaris et al. (2018) abordaram a reabilitação do sorriso utilizando lentes de 

contado dentária com preparo conservador devolvendo estética e função. O uso de 

facetas laminadas em cerâmica como alternativa restauradora teve grande aumento 

devido a evolução de técnicas e materiais, as cerâmicas tem grande destaque na 

Odontologia devido a suas excelentes propriedades, como por exemplo, 

biocompatibilidade e durabilidade, além da grande semelhança com os dentes 

naturais. Apontam como vantagem: manter máximo de estrutura dentária possível, 

limitando o desgaste apenas em esmalte, a falta de necessidade de anestesia e 

ausência de sensibilidade pós-operatória, são duráveis quando corretamente 

indicadas e trazem resultados satisfatórios devido a baixo índice de acumulo de 

biofilme cervical e nenhuma alteração periodontal. São indicadas em situações em 

que a posição na qual o dente se encontra permita o acréscimo de material, como 

aumento da borda incisal, volume vestibular, fechamento de diastemas, alteração de 

cor. As desvantagens apontadas são: as cerâmicas são materiais pouco plásticos,



 
possuem precária propriedade tensional, tornando-se assim com baixa maleabilidade 

e friáveis, assim sendo contraindicado em regiões de grande estresse mastigatório. 

Concluíram que quando bem empregadas as lentes de contato dentárias apresentam 

ótimos resultados estéticos e o preparo realizado é extremante conservador. 

 
Gonçalves (2018) realizou uma revisão de literatura onde relatou um caso de 

paciente com manchamentos dentários devido ao uso excessivo de tetraciclina. O 

tratamento para esse paciente foi clareamento dental e instalação de laminados 

cerâmicos. Em pesquisas realizadas, foi constatado que laminados cerâmicos são 

mais conservadores do que coroas cerâmicas convencionais, pois resolvem os 

problemas da cor dos dentes, correções e alterações na forma do dente e restauram 

diastemas, fraturas, entre outros problemas. O passo a passo do caso foi feito da 

seguinte forma: avaliação inicial, enceramento de diagnóstico e mock-up, clareamento 

dental, preparo dentário, moldagem e cimentação dos laminados. O objetivo desse 

trabalho foi mostrar que na atualidade o uso de laminados cerâmicos, nesses casos 

de manchamentos dentários,torna-se um procedimento estabelecido na literatura 

cientifica, porém necessita de um planejamento cuidadoso, com uma correta 

execução dos procedimentos clínicos e laboratoriais, assim como um bom 

conhecimento de materiais e técnicas.  

 
 

Züge (2018) fez uma revisão de literatura relatando a evolução da cerâmica 

odontológica. A cerâmica é um material que tem boa função estética, 

biocompatibilidade e longevidade clínica. Com o avanço tecnológico houve vários 

desenvolvimentos de sistemas cerâmicos na Odontologia, que tentam superar as 

características de fragilidades e baixa tenacidade à fratura dos materiais cerâmicos. 

Torna-se então, importante o cirurgião-dentista ter conhecimento das propriedades 

físicas e mecânicas dos materiais restauradores. O objetivo foi verificar o que há de 

mais atual na literatura em relação às tecnologias na evolução das cerâmicas e assim 

combinar a estética com a resistência dos laminados. 



 
4 DISCUSSÃO 

 
 

Atualmente no mercado odontológico houve um grande crescimento na procura 

da estética pelos pacientes, devido à influência da mídia na sociedade, os pacientes 

procuram um sorriso bonito, dentes mais brancos e harmônicos, buscando adequar - 

se cada vez mais aos padrões estéticos (Souza, 2008; Ricci e Mello Jr., 2014; 

Marcondes Filho e Alves, 2014; Vieira 2015; Souza et al.,  2016). 

Os pacientes têm se tornado cada vez mais exigentes, sendo isso um grande 

desafio para o profissional (Machy, 2003). Rissi e Mello (2014) corroboram dizendo 

que a sociedade é influenciada pela publicidade, a qual apresenta os laminados como 

se fossem possíveis e indicados para todos os tipos de casos, tendo assim exigência 

pelos pacientes nos resultados perfeitos quanto à estética. 

Os dentes, principalmente anteriores têm grande importância estética para os 

pacientes, por isso os cirurgiões-dentistas devem ter em mente a importância de um 

sorriso agradável, uma vez que o estado dentário afeta a vida pessoal e psicológica 

dos pacientes, devido a isso desejam mudar a cor e forma procurando sempre um 

sorriso harmônico (Ganzales et al., 2012; Hilgert, 2015). Souza (2008) confirma isso, 

relatando que o número de pacientes que busca um belo sorriso, com dentes claros, 

alinhados e harmônicos tem aumentado, concordando com Marcondes Filho e Alves 

em (2014), a procura de um sorriso harmônico tem aumentado na sociedade, e a 

utilização de facetas de porcelana se encaixa nesse conceito, pois trazem resultados 

satisfatórios, tanto para o profissional, quanto para o paciente. 

As facetas têm grande destaque na Odontologia devido a sua longevidade e 

capacidade de restabelecer estética e função, recobrem as faces vestibulares dos 

dentes, através de mínimo desgaste dentário (Cardoso 2011). Concordado, Hilgert 

(2015) diz que os laminados cerâmicos são opção conservadora. As lentes de contato 

são alternativas conservadoras devido o desgaste ser feito apenas em esmalte 

dentário, no caso clinico que relatado o desgaste dentário teve espessura de 0,3mm 

nas faces vestibulares dos dentes anteriores (Okida, 2016). 

Savenhago (2013) relatou sobre a evolução das cerâmicas, e sua utilização 

em dentes anteriores como correção de problemas estéticos e também funcionais. 

Altomani (2013) relatou que as cerâmicas atuais apresentam maior resistência e 

melhor estética, pois são reforçadas com leucita e dissilicato de lítio, tornando os 

preparos minimamente invasivos.



 
As cerâmicas são uma alternativa de material com propriedades favoráveis, 

como por exemplo, resistência à compressão, condutibilidade térmica, semelhança ao 

tecido dentário (Amoroso et al., 2012). As cerâmicas odontológicas têm uma boa 

função estética, biocompatibilidade e longevidade (Zuge 2018). 

Mazaro et al., 2009 citaram que existem vários fatores que podem levar ao 

sucesso ou à falha das facetas cerâmicas, entre eles: quantidade de esmalte 

disponível para adesão, materiais e técnicas utilizados. 

A cimentação deve ser feita com isolamento absoluto para que não ocorra 

alteração devido à umidade durante o procedimento de cimentação, tendo assim um 

melhor resultado de estabilidade e durabilidade das facetas (Cardoso et al. 2011)  

A cimentação está dentre as principais causas de falhas durante o processo de 

instalação das facetas e laminados cerâmicos. O cimento mais indicado nesse 

procedimento é o cimento resinoso, devido à melhor ligação por fricção e abrasão 

entre cimento-cerâmica (Altomani 2013). 

Esta revisão de literatura aponta as indicações dos procedimentos estéticos 

com laminados cerâmicos. 

As indicaçôes dos laminados são para dentes com grande envolvimento 

estético, com comprometimento de cor, forma ou função (Souza et al., 2016).  

As facetas são indicadas em dentes fraturados, escurecidos, fechamento de 

diastemas (Savenhago 2013). Machry, 2003 relatou que as principais indicações dos 

laminados cerâmicos são: dentes com alteração de cor por tetraciclina, dentes 

conoides, dentes com alteração de textura de superfície, correção de comprimento, 

dentes com fluorose. 

Alinhamento dos dentes, correção da forma e coloração, dentes tratados 

endodonticamente, diastemas, dentes cônicos, e má formação são indicações 

apontadas por Persh e Souza (2017). 

Para se conhecer a correta indicação, deve ser feita analise criteriosa sobre 

cada caso e verificar a real necessidade deste tratamento, os laminados 

reestabelecem volume vestibular sem desgaste, ou com mínimo desgaste no esmalte 

dentário, são basicamente utilizados para melhorar a estética dos dentes anteriores 

como a forma, o tamanho e a cor (Vieira, 2015). 

Já vimos as principais indicações das facetas, agora iremos discutir os relatos 

desta revisão de literatura sobre as contraindicações deste tratamento.



 
De acordo com Machy (2003) e Vieira (2015) as facetas de porcelana são 

contraindicadas: em casos que preparo que não possibilite a preservação de pelo 

menos 50% do esmalte, em pacientes com bruxismo, na oclusão topo a topo, em 

dentes apinhados, coroa clinica curta e em pacientes com alta atividade de cárie. Com 

relação ao desgaste dentário, Mendes (2016) diz exatamente a mesma coisa, quando 

o desgaste for maior que 50% as facetas são contraindicadas. 

Amoroso et al. (2012) estudou sobre as cerâmicas odontológicas e suas 

melhoras ao longo dos anos, as cerâmicas tiveram sua primeira aparição dentro 

Odontologia em 1774 em dentes para uma prótese; com a evolução e novas 

pesquisas surgiram as cerâmicas feldspáticas, que devido a sua baixa resistência 

tinha uso limitado para dentes anteriores, devido ao pequeno estresse oclusal. O uso 

dos laminados cerâmicos é contraindicado em regiões de grande estresse 

mastigatório (Savaris et al., 2018). 

Mendeiros (2016) citou como contraindicação para as facetas, dentes tratados 

endodonticamente, devido à maior fragilidade deste, descordando disso Persch e 

Sousa, em 2017, indicam as facetas em dentes tratados endodonticamente. 

A literatura nos apresenta ainda as vantagens das facetas cerâmicas. 

As cerâmicas atuais apresentam maior resistência e melhor estética, pois são 

reforçadas com leucita e dissilicato de lítio, tornando os preparos minimamente 

invasivos (Altomani, 2013). 

As cores e textura das cerâmicas são superiores as das resinas compostas. As 

facetas são chamadas de lentes de contato devido a sua fina espessura, exigindo 

assim um mínimo desgaste na estrutura dentária (Marcondes Filho e Alves, 2014). 

Umas das vantagens da restauração com laminados cerâmicos são, a redução 

do preparo dentário quando comparados com coroas totais de porcelana, não há risco 

de perda de vitalidade; em situações clínicas específicas podem ser aderidas aos 

dentes sem nenhum preparo, tornando assim mais conservadora comprovando o 

mínimo desgaste (Hilgert, 2015; Gonçalves, 2018), concordando com isso Medeiros 

(2016) apontou que as vantagens são: método minimamente invasivo, preservando a 

integridade dos tecidos dentários, longevidade e biocompatibilidade com o periodonto. 

O desgaste da estrutura dentária é reduzido, chega a ser menor que 1mm, feito 

apenas nas faces vestibulares dos dentes, não tendo necessidade de anestesiar o 

paciente e ausência de sensibilidade pós-operatória (Vieira, 2015). Discordando Persh 

e Souza (2017) citam que existe a possibilidade de causar sensibilidade na dentina, 



 
dizendo ser uma desvantagens do preparo para a instalação das facetas indiretas de 

porcelana. 

Quanto às desvantagens desse procedimento estético, facetas em porcelana, 

encontramos que para se obter sucesso o preparo deve ser preciso, exigindo assim 

treinamento prévio do profissional, além de que antes de serem fixadas, as facetas 

são muito frágeis, por isso deve-se ter muito cuidado para que não haja trinca ou 

fratura do material (Medeiros, 2016). 

Demora na cimentação, custo alto, trincas no laminado, por serem frágeis, e 

possibilidade de sensibilidade da dentina, são apontados como desvantagens (Persch 

e Sousa, 2017). 

Custo bem elevado, possibilidade de alteração de cor durante a cimentação, 

com cimentos resinosos, pois os laminados são muito finos, e apresentam grande 

fragilidade e difícil manipulação, antes de cimentados, qualquer falha pode ocasionar 

problemas no resultado final (Hilgert (2015). 

A fragilidade antes da cimentação e o alto custo também são relatados por 

Vieira (2019). 

Para o sucesso desse procedimento estético os autores consideram ainda, que 

todo o processo deve respeitar as indicações, contraindicações e o protocolo para que 

assim se obtenha satisfação do paciente (Mendeiros, 2016). 

As falhas são encontradas durante o preparo dos laminados, e os erros estão 

relacionados à indicação incorreta, técnica de cor e desgaste do material em longo 

prazo, mas é a melhor alternativa estética em relação à resistência, devido ao mínimo 

desgaste no preparo dentário (Charlege e Barbosa, 2017). 

É preciso seguir vários passos para se obter uma restauração duradoura, 

dentre eles, a cimentação bem executada e a escolha correta do material restaurador 

para cada tipo de caso, além de manutenção periódica, obtendo assim sucesso no 

resultado final (Ganzalez et al., 2012; Altomani, 2013). Quando bem empregadas, as 

lentes de contato dentárias apresentam ótimos resultados estéticos e o preparo 

realizado extremante conservador (Savaris et al., 2018). 

Por fim, é de grande importância adequado planejamento para se obter 

resultados satisfatórios e utilizar técnicas conservadoras da estrutura dentária. Além 

disso, é fundamental e indispensável haver uma boa relação entre cirurgião-dentista 

e técnico, e cirurgião dentista e paciente. Apontam que para se obter um laminado de 

porcelana eficaz é essencial uma boa comunicação entre paciente, cirugião dentista



 
e protético (Reshad et al. 2007; Hilgert 2015). Além disso, deve-se fazer utilização de 

materiais de qualidade, juntamente com trabalho laboratorial minucioso (Savenhago, 

2013; Vieira, 2015). 

Assim, a literatura nos mostra que as facetas em porcelana constituem um 

tratamento estético favorável, tanto ao paciente como ao profissional, desde que 

observados os critérios de indicação e planejamento, e ainda o rigor de técnica na 

execução, tendo em mente as vantagens e desvantagens, para se conseguir sucesso 

durante o processo de execução, instalação e longevidade na restauração.



 
5 CONCLUSÕES 

 
 

A literatura revisada sobre laminados cerâmicos permitiu concluir que:  
 
 

1- Tem sido muito procurado em Odontologia hoje, como alternativa para 

solução estética dos dentes anteriores, nas alterações de forma, função e 

cor; 

2- São procedimentos conservadores, pois exigem pouco desgaste da 

estrutura dentária, comparado ao preparo para coroas estéticas; 

3- As indicações são: dentes com grande envolvimento estético, com 

comprometimento de cor, forma ou função, dentes tratados 

endodonticamente, dentes com alteração de cor por tetraciclina, dentes 

conoides, dentes com manchas severas por fluorose. 

4- Estão contraindicadas nos casos de: degaste em mais de 50% da estrutura 

dentária, pacientes com hábitos parafuncionais, coroa clinica curta, em 

pacientes com alta atividade de cárie. 

5- Para o sucesso do tratamento é necessária correta indicação, bom 

planejamento, obediência ao protocolo de execução, além de conhecimento 

técnico profissional do cirurgião dentista e protético.
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